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Godinho: Leituras do Movimento Moderno organizado pelo Centro de Estudos Arnaldo Araújo, em 
Dezembro de 2009. 
Este trabalho é desenvolvido no âmbito do projecto de investigação “Identidades e caminhos da 
arquitectura habitacional na passagem para o século XX” do grupo Atlas da Casa, no Centro de Estudos 
de Arquitectura e Urbanismo da FAUP (CEAU/FCT). 
1 Livros, investigação e projecto
Em 1953, Carlos Lino Gaspar Jr. procurava um arquitecto para projectar uma 
habitação unifamiliar no Alto do Lagoal, em Caxias. A poetisa Sophia de Mello 
Breyner (1919-2004), amiga da família, recomenda-lhe o seu irmão, João 
Henrique de Mello Breyner Andresen (1920-1967), que concluíra o curso de 
arquitectura no final da década anterior. Feito o contacto, Andresen propõe ao 
cliente a leitura de alguns livros que norteavam, na época, as suas intenções 
face ao trabalho em arquitectura. Assim, sugere os seguintes livros: The Culture 
of Cities (1938), de Lewis Mumford (1895-1990), Space, Time & Architecture: 
the growth of a new tradition (1941), de Siegfried Giedion (1888-1968) e Built 
in USA: Post-War Architecture (1952), editado por Henry-Russel Hitchcock 
(1903-1987) e Arthur Drexler (1925-1987), com prefácio de Philip Johnson 
(1906-2005), que corresponde ao catálogo da exposição com o mesmo nome 
organizada para o Museum of Modern Art (MoMA) de Nova Iorque.1 Com esta 
invulgar atitude perante o cliente, entre livros e desenhos, começa a nascer na 
Rua C, em Caxias, o projecto da casa para Carlos Lino Gaspar.2 
Os livros apresentados ao cliente Carlos Lino Gaspar mantêm entre si diversos 
cruzamentos de acontecimentos, temas e autores, onde sobressai um factor 
comum… a presença de Gropius, nomeadamente durante a sua influente 
docência, entre 1937 e 1952, em Harvard.
Em 1938, Walter Gropius (1883-1969), já como responsável do departamento 
de arquitectura da Graduate School of Design, convida Giedion para ocupar 
um cargo de professor visitante em Harvard; esse cargo implicava a realização 
1 - A importância dos livros é referida na entrevista ao engenheiro Carlos Lino Gaspar (2007), cliente de 
João Andresen no projecto da casa de Caxias, sendo também mencionada no trabalho: 
CAMPOS, Francisco Vieira de; COUTO, Guilherme Páris; FURTADO, Isabel; GUEDES, Cristina, 
Esboço de Uma Ideia: João Andresen, Trabalho de História da Arquitectura Portuguesa, Porto, FAUP, 1988 
[policopiado]. 
2 - Para uma completa leitura da obra de João Andresen, ver: 
SILVA, Sérgio Dias da, João Andresen: uma ideia de arquitectura, Prova Final de Licenciatura em 
Arquitectura, Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, 2007 [policopiado].
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de seis palestras, que na prática se transformaram em doze. Giedion era um dos 
principais teóricos e divulgadores do Movimento Moderno em Arquitectura, 
tendo sido co-fundador, em 1928, do CIAM (Congrès Internationaux d’Ar-
chitecture Moderne), com um papel fundamental, juntamente com Gropius, 
na implementação do congresso, linha avançada da Nova Arquitectura na 
transformação da sociedade. A propósito dessas palestras, Gropius oferece 
a Giedion um livro, acabado de publicar, que admirava particularmente: The 
Culture of Cities (1938).3 Será também na sequência destas palestras que Giedion 
irá escrever o livro Space, Time and Architecture (1941). 
A esta rede de arquitectos e acontecimentos é ainda possível associar outro livro. 
Em 1930 Philip Johnson termina na Harvard University os seus estudos em 
História, regressando em 1941 para estudar Arquitectura com o seu amigo 
Gropius e docente na Graduate School of Design. No contexto desta influente 
relação, já como arquitecto e director do Departamento de Arquitectura do 
MoMA, vai patrocinar a exposição Built in USA: Post-War Architecture (1952) e 
redigir o prefácio do seu catálogo, que se transformam num meio de propaganda 
da arquitectura moderna. 4
Andresen atribui particular importância a este conjunto de obras e a sua produção 
arquitectónica deve ser observada também como reflexo destas leituras. Os livros 
referidos, ao serem centrais, no seu tempo, para a discussão da modernidade, 
ultrapassam o sentido de álbum ilustrado capaz de fornecer modelos para os 
projectos em elaboração. Assim, para além da ambição de esclarecer o cliente 
para o melhor entendimento das suas propostas, podemos igualmente constatar 
a preocupação de enquadrar teoricamente os seus projectos, pela observação 
3 - PEARLMAN, Jill, Inventing American Modernism: Joseph Hudnut, Walter Gropius, and the Bauhaus 
Legacy at Harvard, University of Virginia Press, 2007.
Não podemos deixar de registar a estranheza desta oferta, atendendo ao autor e à importância que irá 
assumir na crítica à arquitectura moderna internacionalista.
4 - Entre muitos outros: Aalto, Breuer, Eames, Gropius, Harrison and Abramovitz, Johnson, Mendelsohn, 
Mies van der Rohe, Neutra, Saarinen, Skidmore, Owings and Merrill, Soleri, Soriano, Wright.
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crítica destes textos e pelo pragmatismo da aplicação das suas ideias. A relação 
entre livros e projecto, ou seja, entre teoria e arquitectura, é o ponto de 
partida para uma hipótese interpretativa, forte e surpreendente, que permite 
distinguir uma face invulgar da arquitectura portuguesa nos anos de 1950 (e não 
plenamente registada pela história canónica), onde a reflexão teórica acompanha 
o processo de projecto, no aprofundamento do desenho arquitectónico para 
além da imagem e da criatividade. 5
2 João Andresen: classicismo moderno e cultura popular.
Quando, em 1953, João Andresen inicia o projecto de Caxias tinha trinta e 
três anos de idade; desde 1948 que a sua actividade de profissional liberal irá 
ser acompanhada pela docência na Escola Superior de Belas Artes do Porto, 
como assistente de Urbanologia. O seu trabalho como arquitecto será sempre 
acompanhado com grande interesse editorial, como pode constatar-se pelos 
numerosos projectos publicados na revista Arquitectura. 
Desde os primeiros projectos6 que Andresen revela uma particular atenção à 
articulação entre classicismo moderno e cultura popular, como hipótese de um 
moderno modificado capaz de responder à sua inquietação teórica e de traduzir, 
em obra, as suas ideias.7 A hibridez assim registada, comum a outros arquitectos 
na época, é, por um lado, uma resposta pragmática perante as condições locais 
5 - MARTÍ ARÍS, Carlos, “El concepto de transformación como motor del proyecto”, (1997), in La 
cimbra y el arco, Barcelona, Fundación caja de arquitectos, 2005, p.38-51.
Considerando que os trabalhos seminais de José-Augusto França (1949, 1963 e 1974) são ainda incluídos 
na história da arte do século XIX e XX, somente no final da década de 50 surgem os primeiros ensaios 
críticos sobre a arquitectura portuguesa do século XX, como os de Nuno Portas (1959) e de Pedro Vieira 
de Almeida (1959/1962).
6 - As primeiras obras catalogadas são a Casa de Ofir (1947), Laboratórios Eléctricos (1948), ambas com 
Rogério Martins, e a Casa de Lamego (1948).
7 - SMILEY, David, “Making the Modified Modern”, Perspecta, nº 32, 2001, p.39-54.
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e portuguesas,8 e por outro, um sinal de rejeição do formalismo moderno, tal 
como o debate internacional já fazia notar. Algumas das suas casas exemplificam 
esta atitude: a casa de Lamego (1948), projecto inicialmente elaborado para 
a obtenção do diploma de arquitecto (CODA), cruza elementos formais 
modernos (rampa, janela horizontal, fluidez interior/exterior), sinais de um 
diferente estilo de vida, com a utilização de processos de construção comuns 
na tradição popular (pedra, telha), o que não impede uma organização espacial 
característica da habitação burguesa finissecular (distribuição funcional, 
mecanismos de segregação, rígida compartimentação, aspectos simbólicos); 
ou ainda, a casa Ruben A. (1950), em Carreço, onde se articula a experiência 
construtiva popular (ou o que se imagina ser popular) com referências à obra de 
Le Corbusier (1887-1965) e de Pierre Jeanneret (1896-1967), nomeadamente 
a casa chilena Errazuriz (1930), onde a contextualização da linguagem moderna 
está presente e é, em si, um tópico central no século XX. Também os projectos 
que realiza para o Concurso Lusalite, a casa do Alto Rodízio (1949, 1º prémio) 
e o Pavilhão de Praia (1950), revelam os mesmos cruzamentos, agora com uma 
influência moderna lida através da arquitectura brasileira, com a presença de 
grelhas e coberturas de águas invertidas. 
No entanto, no início da década de 1950, a sua obra adquire, no aprofundamento 
deste problema, outras referências. Os projectos para as casas de Valongo 
(1950-1953), de Caxias (1953-1955) e da Figueira da Foz (1956-1958) 
denunciam referências directas à bibliografia mencionada e especialmente à 
arquitectura americana nela largamente apresentada. Destaca-se, neste contexto, 
particularmente, a obra norte-americana de Marcel Breuer (1902-1981) e a sua 
experiência de organização do espaço habitacional entre áreas de dia e de noite, 
articuladas por outras de transição, num dispositivo espacial conhecido como 
8 - TOSTÕES, Ana, Os Verdes Anos na Arquitectura Portuguesa dos Anos 50, (1994), Porto, FAUP 
Publicações, 1997, p.203.
RAMOS, Rui Jorge Garcia, A casa. Arquitectura e projecto doméstico na primeira metade do século XX 
português, Porto, FAUP Publicações [no prelo].
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casa binuclear.9 Ao olhar para estas pesquisas no campo da habitação, Andresen 
demonstra a sua atenção ao que se passava de mais interessante do outro lado 
do Atlântico, actualiza não só as suas referências como, consequentemente, 
dá conta de alternativas à enunciação europeia da arquitectura moderna, 
na sua adequação específica às condições técnicas e culturais locais. A este 
propósito Beatriz Colomina refere: “1949 é o ano em que a atenção do mundo 
arquitectónico mudou de direcção. Já não é a América do Norte que observa a 
Europa mas o contrário.”10
3 Marcel Breuer: a refundação do universo doméstico moderno
Breuer iniciara a sua carreira profissional no design de mobiliário, atingindo 
considerável sucesso na Europa dos anos 20, altura em que frequenta a Bauhaus, 
onde chega a ser mestre do laboratório de mobiliário, antes mesmo de a escola 
alemã leccionar arquitectura. Chamado por Gropius para a América, instala-se 
aí em 1937 e colabora profissionalmente com o mestre alemão até 1941. Como 
assistente de Gropius na Universidade de Harvard lecciona no departamento de 
arquitectura entre 1937 e 1941.
O estudo de Antonio Armesto sobre a casa na obra de Marcel Breuer salienta 
um conjunto de valores, arquitectónicos e socioculturais, que levam a sua 
experimentação sobre o espaço doméstico na casa americana até um novo 
patamar de adequação do espaço ao homem. Breuer vai experimentar uma 
nova ideia de casa moderna que, ao estar atenta à tradição burguesa, elabora 
uma diferente visão dos sistemas de segregação doméstica, traduzindo outro 
entendimento do espaço relacional, nomeadamente, referente à mulher, às 
9 - MARTÍ ARÍS, Carlos, “La casa binuclear según Marcel Breuer. El patio recobrado”, DPA, nº 13, 
Barcelona, Escola d’Arquitectura de Barcelona, 1997, p.46-51.
ARMESTO, Antonio, “Quince casas americanas de Marcel Breuer (1938-1965). La refundación del 
universo doméstico como propósito experimental”, 2G, nº 17, Barcelona, 2001, p.4-25.
10 - COLOMINA, Beatriz, “Built in the USA: La Casa Americana de Posguerra”, in La Habitación y la 
ciudad modernas: rupturas y continuidad: 1925-1965, Zaragoza, Primer Seminario Docomomo Ibérico, 
1997, p.197. Ver nota 14.
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crianças, ou à casa como espaço de ócio e de prazer. Ou seja, aprofunda uma 
nova noção de conforto doméstico como manifestação do American way of 
life, centrada numa ideia de felicidade e de realização dos seus habitantes, em 
contacto com a Natureza, como primordial objectivo da sua atitude projectual.
De acordo com cada situação – ou apenas com a curiosidade de quem 
experimenta –, Breuer alterna entre dois modelos de habitação, a long house, 
baseada numa distribuição longitudinal que favorece uma frente edificada, 
e a casa binuclear, estruturada entre dia e noite, com sofisticados espaços de 
transição, desenvolvidos com uma nova noção de pátio mais ou menos aberto, 
ou completamente fechado.11
Do primeiro tipo, poderá destacar-se a própria casa de Breuer, em New Canaan 
(1947-1948), como um exemplo dessa distribuição ao longo de uma frente, 
iniciando-se na sala de estar e terminando num amplo quarto; do segundo 
tipo, um dos exemplos mais paradigmáticos, será a casa Geller I (1944-1946), a 
primeira obra de Breuer depois de abandonar a colaboração com Gropius. Nesta 
habitação, Breuer coloca à esquerda da entrada todos os espaços sociais e de 
serviço de dia – sala de estar e de refeições, cozinha, lavandaria e aposentos para 
trabalhador doméstico – e à direita os quatro quartos, separados em pares por uma 
ampla sala, provavelmente destinada às crianças ou, simplesmente, como espaço 
de uso informal e mais versátil, onde podem ser acolhidas diversas actividades 
domésticas. Este princípio da casa binuclear, ou de “casa em H”, retoma algumas 
experiências conhecidas. Uma dessas experiências foi apresentada na V Trienal 
de Milão, em 1933, por Luigi Figini (1903-1984) e Gino Pollini (1903-1991) 
que concebem a Casa para um Artista, separando a área da habitação da área de 
trabalho por uma entrada com um espaço de exposição. Outra experiência é o 
projecto de Enea Manfredini (1939-1989) da Casa para dois Artistas de 1941, 
novamente separando a área da habitação do espaço de atelier. 
11 - ARMESTO, Antonio, op. cit.
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A vontade de uma nova casa para um novo estilo de vida é registada igualmente 
nas publicações populares da época, como pode observar-se na ilustração 
apresentada em 1951 na revista americana House & Garden. (Fig. 1) A 
transformação da casa é um tema com considerável audiência popular, que se 
mostra receptiva às soluções desenvolvidas pelos arquitectos. As consequências 
deste fenómeno, que não se debatem agora, são significativas, permitindo não só 
concluir sobre a massificação deste tipo de casa, mas igualmente observar a sua 
adulteração popular, numa versão do moderno modificado,12 já aqui designado. 
Isto tem inevitáveis repercussões no compromisso projectual dos arquitectos, 
entre formalismo moderno e expressão popular, aliás como se pode observar 
12 - SMILEY, David, op. cit.
Fig. 1 Organização da casa explicada na 
revista House & Garden, 1951Fig. 1 - Organização da casa explicada na revista House & Garden, 1951
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na obra de Breuer, após a sua chegada aos EUA.13 Breuer verá também a sua 
obra americana amplamente publicada na Europa, principalmente nos números 
da Architecture d’Aujourd’hui sobre habitação, que lhe dedicam muitas páginas, 
para além da sua publicação em obras como Built in USA: Post-War Architecture, 
neste caso, como catálogo da exposição homónima realizada no MoMA, em 
Nova Iorque.14 Embora de forma mais limitada, também a revista Arquitectura 
dá o seu destaque a Breuer, não só na publicação de projectos como também de 
textos seus.
4 Concours Calvert House pour la maison canadienne de demain
Enquanto o projecto da casa de Caxias amadurecia, inicia-se em 1954 uma 
fase particularmente agitada da carreira de Andresen, sendo-lhe atribuído o 
projecto da Pousada de São Teotónio, em Valença, inserido num conjunto de 
contratações de alguns arquitectos para intervenções deste tipo, que viriam a 
produzir alguns resultados brilhantes,15 naturalmente recusadas pela Direcção-
Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais (DGEMN), interessada numa 
renovação da imagem das Pousadas mais tranquila e, quando possível, sem 
renovação. Os primeiros anteprojectos de Andresen para a Pousada de Valença16 
dificilmente encaixariam na noção de “tradicional e pitoresco” que a DGEMN 
“pedia” para as Pousadas, o que levará a prolongar-se este trabalho até 1963. 
Também em 1954 Andresen irá participar na primeira fase do Concurso para o 
Monumento ao Infante em Sagres que, em 1957, viria a ganhar.
No início do ano de 1954 ocorre em Portugal a divulgação do Concurso 
13 - HINE, Thomas, "The search for the postwar house", in Elizabeth A. T. Smith (ed.), Blueprints for 
Modern Living: History and Legacy of the Case Study Houses, MIT Press, 1989, p.167-181
14 - Em 1949 e 1950 L’architecture d’haujourdui publica dois números dedicados à casa na arquitectura 
dos EUA, onde se destacam as casas de Breuer.
15 - Entre outros salientamos o projecto não realizado de Ruy d’Athouguia (1917-2006) para a nova 
Pousada da Nazaré (1957).
16 - Analisado em: TOSTÕES, Ana, "João Andresen e Herança Moderna: Pousada de São Teotónio em 
Valença", Monumentos, nº 12, 2000, p.54.
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Internacional para a Casa Canadiana do Futuro (Concours Calvert House pour la 
maison canadienne de demain) através da revista Arquitectura Portuguesa e Cerâmica 
e Edificação Reunidas.17 Também na imprensa internacional especializada o 
concurso será divulgado através de L’Architecture d’Aujourd’hui, em Dezembro 
de 1953,18 e na Architectural Record, na sua edição de Janeiro de 1954. O júri do 
concurso é composto por quatro elementos ligados à Universidade McGil: John 
Bland (1911-2002), Eric Arthur (1898-1982), Humphrey Carver (1902-1995) 
e Pierre Morency, então director da escola de arquitectura; aos quais se irá ainda 
juntar Gio Ponti (1891-1979), na altura editor da revista italiana Domus.
João Andresen irá participar neste concurso internacional, o que constitui 
iniciativa pioneira no panorama da produção arquitectónica nacional, que 
julgamos só se repetir em 1959, outra vez com Andresen, no concurso para 
um Monumento em Auschwitz, e em 1967 com Conceição Silva (1922-1982) 
e Raul Hestnes Ferreira (1931-), no concurso para o Palácio Municipal de 
Amesterdão.19 
Esta participação, para além do seu carácter singular e pessoal, também permite 
observar a disseminação e influência da arquitectura internacional no meio dos 
arquitectos portugueses nos anos 50, contribuindo para reler não só a sua obra 
face a esta nova circunstância, mas também o seu significado na interpretação da 
arquitectura na primeira metade do século XX português.
Julgamos ser este processo de abertura à cultura arquitectónica internacional, 
agora observado em Andresen através dos livros e da participação neste concurso, 
um sintoma de uma mudança mais vasta em curso, sublinhado, por exemplo, 
com o início da rubrica “Das revistas estrangeiras”, dedicada à divulgação/crítica 
17 - “Concurso Internacional para a Casa Canadiana do Futuro”, Arquitectura Portuguesa e Cerâmica e 
Edificação Reunidas, nº 41, 1954, p.31.
18 - Este número da revista francesa é dedicado às “Contributions américaines a l’architecture 
contemporaine”.
19 - TOUSSAINT, Michel, "De dentro para fora na década de 50", Jornal Arquitectos, nº 212, 2003, 
p.48-57. Neste artigo não é referido o Monumento em Auschwitz.
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da arquitectura internacional, editada desde 1958 por Nuno Portas, na revista 
Arquitectura. 
Se a participação de Andresen neste concurso contribui para refutar a ideia “do 
isolamento da arquitectura portuguesa”, como justificação da sua resignação 
moderna (registada pela história canónica), o seu projecto apresentado em 
três painéis a este concurso, também demonstra vontade e capacidade de ser 
radicalmente moderno com uma proposta para um protótipo de habitação, 
atitude experimental que, contudo, se auto-limita quando projecta para 
construir, denunciando pragmatismo e lucidez na leitura do meio português 
onde intervêm.20 
5 A casa canadiana para canadianos.
O objectivo do concurso, identificado no programa publicado, leva a pensar 
que a designação Casa Canadiana do Futuro adoptada pela revista portuguesa 
não seja a mais correcta. A organização pretendia que o concurso fosse um “(...) 
contributo positivo para o desenvolvimento da vida canadiana, e um apoio aos 
jovens canadianos cujo modo de vida é fortemente influenciado pelo ambiente onde 
habitam (...)”, e o período pós-guerra justificava uma procura não de manifestos 
e de inovação, mas de uma resposta rápida e eficaz às necessidades habitacionais 
da população. Assim, mais do que uma Casa para o Futuro, ou mesmo uma 
Casa para Amanhã, o concurso procurava uma Casa para Hoje que actualizasse a 
arquitectura canadiana. (Fig. 2)
Curiosamente, a organização lamentava-se, no texto de lançamento do 
concurso, de existir, nesse momento, “muito pouco de uma arquitectura própria 
canadense, cujos projectos e métodos de construção são fortemente influenciados pelos 
20 - Os painéis de concurso fazem parte do acervo do Centro de Documentação de Arquitectura e 
Urbanismo da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, tendo-lhe sido doados pelo 
arquitecto Cristiano Moreira, antigo associado de João Andresen. As investigações realizadas por Sérgio 
Silva, no âmbito da Prova Final para obtenção da Licenciatura em Arquitectura (FAUP, 2007), no arquivo 
do escritório de João Andresen e Cristiano Moreira não identificaram outro material.
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Estados Unidos” e, como defesa de uma casa canadiana, impediu a participação 
de arquitectos americanos, quer dos Estados Unidos, quer da América do Sul, 
permitindo a presença de arquitectos canadianos e europeus.21 Não terá a 
organização previsto que, estando a arquitectura americana a conquistar o debate 
entre as publicações de arquitectura e os arquitectos europeus, as propostas a 
concurso fossem revelar uma clara influência vinda do outro lado da fronteira; 
isto acontece nas propostas vencedoras e mesmo com a proposta de Andresen. A 
escolha final dos nomeados não poderá certamente dissociar-se da presença de 
Gio Ponti no júri.
O programa deste concurso configurava um projecto para uma casa unifamiliar 
de cinco pessoas – um casal e três filhos menores de 15 anos – com dois requisitos: 
21 - Esta ideia inscreve-se na afirmação, comum na época, das identidades nacionais.
Fig. 2 Painéis da proposta de João Andresen 
p ra o concurso da Casa Canadiana do 
Futuro, 1954.
Fig. 2 Painéis da proposta de João Andresen 
para o concurso da Casa Canadiana do 
Futuro, 1954.
Fig. 2 Painéis da proposta de João Andresen 
para o concurso da Casa Canadiana do 
Futuro, 1954.
Fig. 2 - Painéis da proposta de João Andresen para
o concurso de Casa Canadiana do Futuro, 1954.
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uma garagem fechada para um carro e um limite da área edificada de 167 m2. 
As características do terreno são também apresentadas genericamente, sendo 
“limitado por um parque arborizado, oferecendo uma vista agradável sobre o Sul e 
Leste. Uma via pública limita o lado Norte. O terreno, elevando-se gradualmente da 
via pública, apresenta um desnível total de cerca de 1,20 m. O talhão dispõe de cerca 
de 30,5x45,7 m, no qual o lado menor (ao Norte) tem a cota 0,33-0,86”.
Foram atribuídos três prémios (Internacional, Europa e Canadá) e dez menções 
honrosas. Esses treze projectos estão identificados e ilustrados no Catalogue des 
Concours Canadiens.22
O arquitecto dinamarquês Knud Peter Harboe (1925-2002) foi o vencedor 
do Prémio Internacional.23 A sua proposta organiza o programa dentro de um 
rectângulo claramente definido, dividindo a casa em três partes com áreas muito 
semelhantes. Na zona principal, a Nascente, o átrio de entrada funciona como 
centro de distribuição, serve a cozinha, a sala, o compartimento técnico e faz 
a ligação ao corredor dos quartos; daí acede-se à distribuição para os quartos 
que, num primeiro momento, configura o acesso ao quarto principal, instalações 
sanitárias e lavandaria com área de trabalho. E, num segundo momento, ao 
dar acesso aos restantes três quartos para as crianças, define uma ampla sala de 
brincar e de estudo, aspecto que permitiu ao júri destacar este projecto pela 
“interpretação da vida familiar”. Harboe recorre ainda à orientação das divisões 
relativamente à luz solar, abrindo quartos e salas para Sul e áreas técnicas e zona 
de brincar para Norte. 
O vencedor do prémio Europeu, Garder Ertman, arquitecto escocês, aposta 
também na definição de um espaço de grandes dimensões no acesso aos quartos 
das crianças. Este espaço apresenta uma heterogeneidade funcional maior do que 
22 - <http://www.ccc.umontreal.ca/> [consultado em 2007].
23 - Este projecto de Knud Peter Harboe partilha uma organização longitudinal comum a muitos 
projectos realizados na mesma época, entre os quais pode destacar-se a primeira habitação própria de Jørn 
Utzon: a casa Hellebæk, 1952.
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acontecia no projecto de Harboe. A localização deste espaço entre os quartos e a 
sala e cozinha cria outras possibilidades de uso, originadas pela confluência destes 
espaços perimetrais sobre o espaço central, bem como pela desmaterialização das 
barreiras divisórias de cada uma destas áreas, através de paredes, portas e armários, 
que permitem ligar e abrir os espaços. Este dispositivo arquitectónico permite 
ainda uma grande flexibilidade de uso, demonstrando atenção às necessidades 
domésticas de expansão da área da sala e à supervisão das crianças a partir da 
cozinha, tema caro a Giedion e apontado no seu livro Mechanization Takes 
Comand (1948), outro exemplo da bibliografia indispensável de Andresen.24
O arquitecto Geoffrey Hacker, vencedor do Prémio Canadiano do concurso, 
apostou num princípio de organização do espaço doméstico entre área de dia e 
noite, aproximando as zonas de serviço da garagem, assegurando também um 
alargamento no remate do corredor de acesso aos quartos que definia como áreas 
para as crianças. 
6 A casa para hoje de Andresen: um protótipo moderno
O projecto de Andresen apresentado a concurso parece, numa primeira leitura, 
mais pequeno do que as restantes três propostas. De facto, Andresen optou por 
incluir – ao contrário do que fez Harboe – a garagem na edificação principal 
da habitação, situando-a num piso inferior, parcialmente em cave, o que 
determinou a necessidade de uma rampa de acesso. Com uma área de apenas 
120 m2 no piso destinado à habitação, a proposta de Andresen fica longe da 
área máxima de 167 m2 apontada pelo programa de concurso. Esta opção de 
reduzir a área ocupada com a edificação tem várias consequências: liberta mais 
espaço não construído no lote, o que permite uma cuidada relação interior/
exterior da casa e, consequentemente, o tratamento dos espaços de transição e 
das áreas exteriores; mas, sobretudo, transforma este projecto numa experiência 
24 - COUTO, Guilherme Páris; FURTADO, Isabel; GUEDES, Cristina, op. cit.
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de habitação de reduzida dimensão, onde cada espaço procura o melhor 
desempenho com a menor área possível. Assim, este projecto, previsto para uma 
casa isolada, é desenvolvido por Andresen como protótipo de habitação moderna 
disponível para ser repetido em diferentes circunstâncias. Andresen utiliza o 
concurso para testar uma solução moderna, marcada por um determinado estilo 
de vida e cultura arquitectónica, onde explora aspectos teóricos, quer presentes 
na sua bibliografia de referência, quer na organização das casas de Breuer.
Andresen apresenta a concurso uma habitação com três quartos (uma 
consequência da redução de área, uma opção também tomada pelo vencedor 
do Prémio Canadiano) e define claramente um ponto central da organização 
doméstica, onde fixa o núcleo técnico da casa com todas as funções mecânicas, 
cozinha, instalações sanitárias, armários, com o compartimento da caldeira na 
cave, junto da garagem. (Fig. 3)
A entrada na casa é feita a Norte, por uma sequência de espaços exteriores 
F
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Fig. 3 - Concurso Casa Canadiana do Futuro, redesenho da implantação, João Andresen, 1954.
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gradualmente mais fechados, tema que Andresen repetirá em projectos de 
habitação posteriores,25 terminando num pequeno átrio/corredor de distribuição, 
formado pelo limite do núcleo técnico e pela abertura de um amplo vão junto 
a uma área ajardinada. À esquerda da entrada acede-se à sala comum e, para o 
lado oposto, ao corredor de acesso aos três quartos; este corredor é rematado por 
uma zona de brincar com vista para o interior do lote, já que a casa se abre com 
grandes superfícies de vidro para Sul. O espaço não edificado do lote foi objecto 
de atento trabalho, que articula uma série de espaços exteriores de carácter 
diverso: um pátio coberto de extensão da sala, um terraço com pavimento de 
madeira, uma piscina e uma área ajardinada com bancos. O tratamento desta 
sequência de espaços, a que Andresen dá tanta importância, adquire um sentido 
quase de desenho “urbano”, em que o tema da mudança de escala e de imagem 
vai definindo o carácter dos espaços. Situação semelhante pode ser encontrada 
em outros projectos, no Monumento ao Infante (1954), em Sagres, onde o 
problema da monumentalidade não se esgota numa peça isolada, alargando-se a 
um exercício de grande composição em que cada uma das intervenções contribui 
para um todo coerente.
A sua participação neste concurso deve ser vista como um laboratório, onde 
testa soluções com uma radical liberdade, que durante os anos 50 irá aplicar aos 
projectos que realiza, o que, na nossa opinião, permite outra perspectiva sobre 
a sua obra.
7 A casa do pós-guerra
Durante os primeiros anos da década de 1950, Andresen testará princípios 
baseados na arquitectura americana, em habitações unifamiliares como as casas 
de Valongo, Caxias e Figueira da Foz.
O exemplo da casa de Valongo (1953) é o mais evidente, já que o espaço do 
25  Por exemplo ver a casa Richard Wall (1958), no Porto. 
SILVA, Sérgio Dias da, op. cit.
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átrio de entrada forma um corpo independente de ligação entre as duas áreas 
da casa. (Fig. 4) Andresen recorre, aliás, a um tema utilizado por Breuer, em 
1946, para unificar o conjunto da casa Robinson, criando uma cobertura de 
águas invertidas sobre os três volumes da casa, solução apresentada num desenho 
publicado em 1955 no seu livro Sun and Shadow. The Philosophy of an Architect. 
(Fig. 5) 
A casa de Caxias (1953) representa já uma transformação deste princípio, numa 
resposta a um programa mais extenso e sofisticado, onde a influência americana 
vai além da citação de trechos da obra de Breuer, trabalhando uma elaboração 
complexa entre os dispositivos espaciais. Contudo, esta casa de Andresen 
organiza-se a partir do sistema binuclear, em que o átrio de entrada ocupa uma 
posição fulcral na composição arquitectónica e na organização doméstica, mas 
não é necessariamente o centro geométrico da casa. (Fig. 6)
O posicionamento da entrada nas casas de Caxias e de Valongo revelam diferentes 
Fig. 4 Casa de Valongo, João Andresen, 1953.
Fig. 5 Desenho de Breuer publicado em Sun 
and Shadow. The Philosophy of an Architect, 
1955.
Fig. 4 - Casa de Valongo, João Andresen, 1953.
Fig. 5-  Desenho de Breuer publicado em Sun and Shadow. The Philosophy of an Architect, 1955.
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relações com o exterior, determinadas pela rua e envolvente. A casa de Valongo 
foi implantada numa posição central em relação a um amplo terreno, entretanto 
loteado e reduzido. Por sua vez, a casa de Caxias foi colocada numa situação 
mais próxima da rua, gerando uma distribuição distinta, já que a entrada está 
associada a um corredor de distribuição entre as várias zonas da casa. Enquanto 
o pátio no acesso à casa de Valongo é um espaço resguardado e já da casa, o pátio 
de entrada na casa de Caxias representa uma transição entre a rua e o espaço de 
habitação.26
A organização da casa de Caxias entre zona de dia e de noite repercute as soluções, 
quer da casa binuclear, quer da long house de Breuer, dando origem a um desenho 
26 - Apesar da ter ocorrido uma grande ocupação desta zona urbana de Caxias, esta casa continua a 
manter um forte domínio sobre a envolvente (áreas urbanizadas e arborizadas) e uma presença discreta, 
imperceptível, da rua até à entrada.
Fig. 6 Casa de Caxias, João Andresen, 
1953.
Fig. 6 - Casa de Caxias, João Andresen, 1953.
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próprio e híbrido ditado pela adequação ao sítio e pela orientação da sala e dos 
quartos para o exterior ajardinado aberto sobre o amplo horizonte marítimo. 
Apesar destas referências tutelares, na casa de Caxias ainda se distinguem outros 
sistemas modernos que recordam, nomeadamente, Mies van der Rohe (1886-
1969) com as paredes de vidro e a modulação geométrica. Esta referência a Mies 
pode ainda ser observada na sobreposição de diferentes enquadramentos visuais 
sobre planos e espaços, sublinhados com utilização de uma cortina têxtil e de 
uma lareira retráctil (Inverno/Verão) como elementos de separação entre zona 
de estar e de jantar. (Fig. 7) Esta elaboração cuidada do lugar doméstico será 
retomada, em 1954, no Concurso para a Casa Canadiana do Futuro. 
Entre 1956 e 1958 Andresen projecta a casa Lino Gaspar na Figueira da Foz, 
onde recorre novamente à organização binuclear, agora evidenciada também 
entre as áreas de dia e de noite. Outros temas vão ser aprofundados nesta casa, 
menos ligados à abstracção do desenho e mais relacionados com a qualificação 
Fig. 7 Casa de Caxias, esquissos da sala com 
cortina e lareira (Inverno/Verão), João 
Andresen, 1953.
Fig. 7 Casa de Caxias, esquissos da sala com 
cortina e lareira (Inverno/Verão), João 
Andresen, 1953.
Fig. 7 - Casa de Caxias, esquissos da sala 
com cortina e lareira (Inverno/Verão), João Andresen, 1953.
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da rotina quotidiana e doméstica, como a demarcação do espaço junto da lareira 
e o movimento de entrada, que obriga a uma passagem sob o corpo principal 
da casa. 
Este desenvolvimento da obra de Andresen e, sobretudo, a sequência do seu 
processo revelam uma investigação própria que, sem renunciar à interpretação 
dos mestres modernos, já anuncia a manipulação da tradição popular e da sua 
arte de construir, como aspectos locais modificadores da cultura moderna. O 
aprofundamento desta relação, entre classicíssimo moderno e tradição popular, 
será crucial para a crítica à ortodoxia moderna em arquitectura, que terá uma 
das mais significativas manifestações no Inquérito à Arquitectura Regional 
Portuguesa (1955-1960).
A influência da experiência de Breuer na casa do pós-guerra pode ser observada 
nos anos 50, em diferentes exemplos da arquitectura portuguesa. A “casa sobre 
o mar” (1950), de Fernando Távora (1923-2005), repete o princípio da long 
house; outros projectos reproduzem o princípio da casa binuclear (sala/quartos), 
adaptado ao contexto português numa organização tripartida (sala/serviços/
quartos), como em 1949, a casa do arquitecto José Carlos Loureiro (1925-), 
em 1951, as casas geminadas, em Miramar, de António Matos Veloso (1921-) 
e Eduardo Rocha Matos (1921-), a casa de Ofir (1957), de Fernando Távora, 
ou ainda, em 1956, a casa Sande e Castro, de Ruy d’Athouguia (1917-2006).27 
A organização binuclear da casa também é aplicada a habitações projectadas 
para produção em série, com diferentes variáveis e processos de repetição. Nos 
Estados Unidos, esta experiência é desenvolvida, com o apoio da industrial, 
sempre com características acentuadamente diferentes das europeias; Breuer 
27 - Ramos, Rui, op. cit.
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chega a construir um protótipo nos jardins do MoMA (sem sucesso por ser 
demasiado caro) e o programa Case Study Houses transformou-se numa via de 
divulgação generalizada desta nova casa. 
Em Portugal, Formosinho Sanches (1922-2004) explora esta solução espacial 
no projecto para a cooperativa A Casa é Minha,28 publicado, em 1955, na 
revista Arquitectura Portuguesa e Cerâmica e Edificação (Fig. 8). Este projecto 
apresenta um conjunto de variações sobre uma habitação-tipo baseada na 
organização binuclear em H, permitindo a escolha da casa de acordo com o 
seu custo e número de habitantes. Tratam-se de casas unifamiliares, de um só 
28 - Neste projecto é indicada a colaboração de Maurício Vasconcelos (1925-1977) e, para o desenho das 
perspectivas, de José Tinoco (1924-1983). Tinoco irá fundar o Atelier 121, em 1972, com os arquitectos 
António Matos Veloso e Octávio Rego Costa.
Fig. 8 Habitação Tipo E, Cooperativa "A 
Casa é Minha", Formosinho Sanchez, 1955. 
Fig. 8 Habitação Tipo E, Cooperativa "A 
Casa é Minha", Formosinho Sanchez, 1955. 
Fig. 8 - Habitação Tipo E, Cooperativa "A Casa é Minha", Formosinho Sanchez, 1955.
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piso, destinadas a famílias com três e quatro filhos, amplamente ilustradas com 
diferentes perspectivas, publicitando um estilo de vida moderno. Contudo, a 
sua organização interna apresenta, subtilmente, soluções mais tradicionais, com 
uma maior segregação funcional e menor flexibilidade de uso, numa tentativa, 
claramente pragmática, de satisfazer hábitos mais conservadores, ainda marcados 
pela tradição da casa burguesa. 
8 Uma leitura da década de 1950.
No início da década de 50 a arquitectura de Andresen encontra-se disponível 
para a interpretação da mais recente produção norte americana. O conhecimento 
desta produção e, sobretudo, a compreensão da sua abrangência abrem o seu 
trabalho de projecto a outros enunciados que, ao interceptar o internacionalismo 
moderno e cultura local, interrogam a Arquitectura Moderna canónica. Qual a 
importância desta deriva americana na obra de Andresen? O que pode ela revelar 
sobre a produção arquitectónica portuguesa nos anos 50?
Esta influência na obra de Andresen irá ampliar a sua pesquisa de diferentes 
linguagens, uma mudança em curso desde o final dos anos 40, como se comprova 
nos projectos realizados em colaboração com Rogério Martins (1920-), nas obras 
de outros arquitectos, ou nos manifestos redigidos em 1947 por Keil do Amaral 
e Fernando Távora. 29
A hibridez desta arquitectura, que articula elementos modernos com a tradição 
construtiva popular, se, por um lado, procura ser uma resposta pragmática 
perante as condições portuguesas, como já foi referido, é também crítica 
ao formalismo Moderno que ainda se fazia sentir. Este vivo confronto pode 
reconhecer-se no texto de Nuno Portas (1934-), publicado em 1958, relativo ao 
29 - A mudança que estava a operar-se no entendimento do moderno é registada já em 1947 por Fernando 
Távora (1923-2005) e Keil do Amaral (1910-1975) ao publicarem, respectivamente, o opúsculo O 
Problema da Casa Portuguesa e o artigo “Uma iniciativa necessária”.
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moderno pavilhão para representação de Portugal na Exposição na Universal de 
Bruxelas, da autoria de Pedro Cid (1925-1983): “Recordemos que se o formulário 
do Estilo Internacional serviu entre nós (…) para a arremetida contra os neo-
classicismos e os pseudo-tradicionalismos, a aceitação incondicional e a longo prazo 
desse tipo de arquitectura começa a tornar-se perigosa por carecer de aderência às 
nossas realidades. (…) A sua atitude insistente ditou, em parte, a realização do 
Inquérito à arquitectura espontânea (…) e certas obras atestam já hoje a posição 
favorável dos seus autores perante este aspecto da problemática da Arquitectura 
Portuguesa.” 30
Esta arquitectura híbrida, que procura afirmar-se para uma mudança da 
arquitectura portuguesa, deve distinguir-se dos eclectismos das décadas 
anteriores, onde diferentes estilos, do pitoresco ao neomoderno, eram utilizados 
consoante o cliente ou o momento, num sinal da ausência de uma ideologia 
criticamente alicerçada diante da realidade e da questão social. Obras de 
arquitectos como Arménio Losa (1908-1988), Keil do Amaral (1910-1975), 
Conceição Silva (1922-1982), Teotónio Pereira (1922-), Fernando Távora 
(1923-2005) e João Andresen (1920-1967), ou trabalhos teóricos – que serão 
a base para uma historiografia da arquitectura pós José-Augusto França – 
como o “Ensaio sobre o espaço da arquitectura” (1962-3), de Pedro Vieira de 
Almeida, artigos de Nuno Portas como “A responsabilidade de uma novíssima 
geração no movimento moderno em Portugal” (1959), ou ainda o seu livro A 
arquitectura para hoje (1964) confirmam esta posição e o empenho na mudança. 
Na década de 50 verifica-se, para estes arquitectos, a tomada de consciência das 
transformações socioculturais em curso e da crise do racionalismo, que marcaram 
as suas obras com o aprofundamento de soluções espaciais e construtivas capazes 
30 - PORTAS, Nuno, SILVA, F. Gomes, "Expo 58", Arquitectura, nº 63, Lisboa, 1958, p.23-38
Mas será em 1959 que, ao assinalar o debate internacional, aponta a responsabilidade da nova geração na 
“revisão do conceito de modernidade”:
PORTAS, Nuno, “A responsabilidade de uma novíssima geração no movimento moderno em Portugal”, 
Arquitectura, nº 66, Lisboa, 1959, p.13-14
JOÃO ANDRESEN: A CASA DO PÓS-GUERRA
de, sem deixarem de ser modernas, reflectirem a sua situação. Importa assim 
atribuir sentido a este corte com anteriores processos de projecto. Isto significa 
atribuir à mudança iniciada por estes arquitectos, uma consciência do projecto 
como instrumento ideológico, que deixa de corresponder só à força dos dotes 
pessoais de imaginação, concretizada em imagem individual e irrepetível, para se 
apoiar num esforço projectual que pretende reflectir as suas condições, ou seja, 
ultrapassar a anterior ideia de objecto arquitectónico isolado e meta-histórico.31
Esta interpretação de alguma produção nos anos 50, onde se inscreve a obra 
de João Andresen, permite considerá-la a par da agenda internacional, o que 
refuta as teses do isolamento da arquitectura portuguesa como justificação da sua 
modernidade inacabada e, sobretudo, permite considerá-la realista sem recusar a 
reflexão teórica como motor do projecto.
Esta mudança iniciada em 50 está consolidada na década de 70, com obras que 
confirmam uma viragem no processo da arquitectura portuguesa. O Bairro de 
Caxinas (1970-1972) e casa Beires (1973-1976), de Álvaro Siza, ao retomarem, 
definitivamente, um diálogo/crítico suspenso nos anos 20 da relação da Obra 
com o Mundo, permitem explorar a sua inclusão em outras narrativas que lhe 
dão forma. Esta dilatação do sentido de obra expõe o Local, ou seja, o “estirador” 
onde o arquitecto projecta, ao Mundo ao qual a obra anseia pertencer. Foi este 
movimento de abertura esboçado por Andresen em 1953 ao participar, com um 
protótipo de habitação moderna, no Concurso da Casa Canadiana do Futuro. 
O seu projecto remete-nos não só para o percurso da sua obra, mas também 
para a compreensão da arquitectura entre os anos 50 e 70, fundamental para a 
genealogia, ainda por descobrir, da produção contemporânea.
31  BOTELHO, Manuel, "Os anos 40: A ética da estética e a estética da ética", RA, nº 0, Porto, FAUP, 
1987, p.7-10.
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Fig. 1 - HINE, Thomas, “The search for the postwar house”, in Elizabeth A.T. Smith (ed.), Blueprints for 
Modern Living: History and Legacy of the Case Study Houses, MIT Press, 1989, p.167-181.
Fig. 2 - Centro de Documentação de Arquitectura e Urbanismo da FAUP, fotografias de Arménio Teixeira.
Fig. 3 - SILVA, Sérgio Dias da, João Andresen: uma ideia de arquitectura, Prova Final de Licenciatura em 
Arquitectura, Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, 2007.
Fig. 4 - Arquitectura, nº 49, 1953, p.7.
Fig. 5 - Disponível em <http://www.vitruvius.com.br/arquitextos/arq000/esp330.asp> [consultado em 
2009]
Fig. 6 - Arquitectura, nº 60, 1957, p.35.
Fig. 7 - Arquivo Cristiano Moreira.
Fig. 8 - “Habitações unifamiliares para a Cooperativa «A casa é minha»”, A Arquitectura Portuguesa e 
Cerâmica e Edificação, 4ª série, ano XLVII, nº 8, Lisboa, 1955, p.4-20.
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